
ryanszã-
Começa a se refletir no seio 

dos partidos a reforma minis­
terial procedida pelo Presi­
dente Vargas. Uma brusca re­
viravolta surgiu no Parlamento 
em torno do projeto de ori­
gem governamental instituin­
do o monopólio estatal dos se­
guros de acidentes do traba­
lho.

Tirar ás companhias particu­
lares e dar aos InèTftutos de
Previdência os serviços de se­
guro sintetiza a proposição do 
Presidente Vargas, a qual vem 
tendo o apôio decisivo do 
PTB. Os demais partidos, im­
plicitamente, vinham apoiando 
a medida, inclusive uma forte 
ala do PSD.

Entretanto, rebelaram-se os 
deputados pessedistas e, unin­
do se aos da UDN. proclama­
ram que votariam contra o 
projeto. O sr. Gustavo Capa- 
nema, não tendo outro remé­
dio, discurso considera ndo’a 
«questão aberta» para a maio­
ria, o que equivale a dizer, ca­
da deputado votará como en­
tender.

Os primeiros sintomas do 
giro de noventa gráua, pnopi- 
nado, por parte da maioria 
parlamentar foi iteipretado, 
inicialmente, como uma de­
monstração de força contra o 
Presidente Getúlio e um desa­
bafo contra a reforma minis­
terial. Efetivamente, o sr. Ge- 
tulio Vargas, escolhendo os ti­

eontraasforç
__X. - ..........tulares das pastas ministeriais 

não fez consulta aos partidos. 
O PSD, sempre acomodaticio 
aos postos de governo, a prin: 
cipio não gostou da atitude do 
Presidente, mas. como os srs. 
Tancredo Neves e Antonio 
Balbino substituem nas mes­
mas condições os antigos mi­
nistros, acabou se aconchegan­
do e já pleiteia o Ministro da 
Saúde e estendeu o olheiro 
para algumas sinecuras. A 
UDN ficou um pouco descon- 
forme, mas por fim aceitou os 
srs. José Américo e Oswaldo 
Aranha, dois dos seus mais 
expressivos lideres.

O único partido realmente 
contemplado foi o PTB, que 
levou para a Pasta do Traba­

lho o seu Presidente, sr. João 
Goulart.

Dai a opinião dos observa­
dores do politicos que a mudan­
ça de atitude das bancadas 
com relação a projeto relativo 
aos acidente* do trabalho, não 
significa hostilidade a Vargas, 
mas sim ao Partido Trabalhis­
ta. Na Câmara travou-se o 
primeiro debate de indole po­
lítica. ainda não bem definido 
tipo escaramuças, procurando 
os udenistas e pessedistas opor 
uma barreira à penetração po- 
litico-administrativa do traba- 
lhismo, através de mais de seis 
mil cargos a serem criados 
com a aprovação do projeto 
Refutando eeta acusação escla­
receu-se que nenhum cargo

será criado, pois, pa'a as car­
teiras de acidentes do trabalho 
dos Institutos serão aproveita-; 
dos os funcionários das com­
panhias seguradoras, conforme 
ampara lei especial.

De qualquer forma, a Orien­
tação udeno-pessedista no Par­
lamento nacional veio trazer a 
ebulição política surgida após 
o primeiro ministério de Var­
gas, e significa a união do con 
servadorismo e reacionarismo 
contra as medidas de ordem 
popular propostas pelo Gover­
no. Ê a reação que se esboça 
e que, se não apaziguada pelo 
sr. Capanema, poderá empol- 
har os círculos politicos nacio­
nais, especialmente os ligados 
ás massas populares.

Vendido em Lages o primeiro ca­
minhão F.N.M. - Alfa Romeu
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Graves acusações ao sr. Pedro 
S ales dos Santos

0 deputado Leoberto Leal, 
do PSD catarinense, apre­
sentou á Camara Federal 
uma grave denúncia contra 
o 6r. Pedro Sales dos Santos, 
Presidente do Instituto Na­
cional do Pinho.

Segundo aquele parlamen­
tar o sr. Pedro Sales dos 
Santos organizou uma firma 
em Itajaí - Transportes Ma- 
ritmos e Terrestes «Trans- 
marte» Ltda - a qual passou 
a agenciar o Lloyd Bracilei 
ro naquela cidade. As opera­
ções da referida empreza di­
zem respeito ao porto da­
quela cidade e ás instala­
ções do LLoyd que foram 
arrendadas, com a transfe­
rência dos respectivos fun­
cionários.

Diz o deputado Leoberto 
Leal que a «Transmarte Ltda» 
apelidada pelo público de 
«Marmelada Ltda» está fa­
zendo verdadeiras negocia­
tas. com prejuízos para e- 
conomica nacional.

Com base em vários docu­
mentos apresentados^ à Ca­
mara, aquele parlamentar 
pediu a abertura de um in­
quérito para averiguação 
dos fatos e responsabilizar

os culpados.
Os jornais «A  Gazetilha» 

de Itajaí, «A  Verdade» e o 
«Estado» da Capital estão 
dando grande publicidade ao 
assunto, enquanto que os 
ligados ao Governo do Esta­
do procuram defender o sr. 
Pedro Sales dos Santos.

Parecer favorável ao 
projeto de divorcio
O deputado Antonio Peixo­

to, apresentou ou deverá a- 
presentar na próxima se- 
mana, à Comissão de Justiça 
da Câmara o seu parecer 
sôbre o projeto de mulidade 
e anulação de casamento, 
proposto pelo sr. Nelson Car­
neiro.

Anuncia-se que o parecer 
do deputado relator será 
favorável, pelo menos em 
parte, à proposição divorcis- 
ta. É a terceira vez que a 
Câmara Federal examinará 
a transcendental questão, 
pois que, após os pronun­
ciamentos das comissões es­
peciais, irá para o plenário 
para ser debatido.

Afinal, sai ou não sai 
o grupo para Copa- 

bana?
Esta pergunta tem sua 

oportunidade em vitude de 
ter voltado à baila o assunto 
da instalação do Grupo Es­
colar para o bairro de Co­
pacabana. Os jornais gover- 
nistas, especialmente o «Diá­
rio da Manhã» da Capital, 
estão acusando o sr. Prefeito 
Municipal de não ter cum­
prido com a palavra de en­
tregar 10.000m2 de terras 
para o citado grupo.

Defende-se o ‘Dr. Osni 
Regis, através do confrade 
«Jornal da Serra», susten­
tando que a oferta da àrea 
de 3.CKX) ms2 é mais do que 
suficiente para o Grupo, o 
qual não sai por culpa do 
govêrno do Estado.

Não estamos bem ao par 
dos detalhes a respeito da 
terra necessária para, sôbre 
a mesma, ser levantado o 
edifício do futuro educandá- 
rio. Sabemos, ÍS60 sim, que 
a Prefeitura Municipal indicou 
adjacências do Estádio Mu­
nicipal e a mesma parece 
ter sido aceita pelo 6r. Iri 
neu Bornhauseu que incum­
biu o Major Soares de fazer 
a metragem e o levantamen­
to necessários.

Não há dúvida qe na qua-

Ern dias da semana passa­
da as atenções do povo de 
Lajes, estiveram voltadas para 
um possante caminhão ex­
posto na Rua Quinze. Trata­
va-se de um caminhão F.N.M. 
Alfa Romeu, de fabricação 
italiana, e montado no Bra­
sil.

Procuramos entrar em con­
tato com a conceituada firma 
Auto Geral Gerson Lucena 
S.A., afim de colhermos da­
dos a respeito do veiculo e 
da distribuição em Lages da 
afamada marca Alfa Romeu- 
Gentilmenie recebidos pelo 
sr. Gerson Lucena. Diretor- 
presidente da Auto-Getal, fo- 
mcs informados de que o ca­
minhão exposto, foi vendido 
nesta cidade, tendo sido aqui 
emplacado e já estando fa­
zendo viagens para S. Paulo. 
O Sr. Gerson Lucena, recen- 
temente regressou do Rio de 
Janeiro, onde esteve em con­
tato e firmou contrato com a 
Fábrica Nacional de Motores 
distribuidora de toda a Pnha 
Alfa Romeu, sendo credencia­
do pela mesma como agente 
distribuidor para toda a zona 
serrana. ,

Nessa oportunidade o sr, 
Gerson Lucena teve ocasião 
de visitar as dependencias 
da grande fábrica nacional, 
voltando vivamente irnpres 
siooado com o trabalho ali 
executado na montagem, re­
visão, pintura, construção de 
carrocerias e c-.bines nas po­

derosas máquinas de prece- 
dencia italiana e que vêm 
ao Brasil, sem quaisquer res­
trições alfandegária®.

Mediante um c  r. ènio ela­
borado entre a Fabrica Na­
cional de Motores e a Alfa 
Romeu, de Milam , Itália, se­
rão distribuídos no Brasil, 
alent do& caminhões, carros 
coletores de lixo. basculantes. 
caçambas, e futuramente to­
da a linha, assim como deve­
rão ser aproveitados mate­
riais brasileiros, tais como 
aço, na fabricação de cbaxis 
e peça*.

Informou-nos ainda o sr. 
Gerscn Lucena, que dentro 
de poucos dias viajará para 
a Capital da Republica, de 
onde trará mais algumas uni­
dades, as qcaís serão vendi­
das aqui. sob módicas condi­
ções: 30% de entrada e o ree- 
tante em 15 paestações.

Os caminhões F.N.M. - Al­
fa Romeu, tem uma capaci­
dade para 8.100 qu'l<:s, estan­
do equipados com 2 bicicletas 
a acionados por nrn motor 
de 130 H.P.

A Auto Geral Gerson Lu­
cena, está aparelhada a for­
necer peças e acessóiios, 
bem como a prestar toca a 
assistência técnica ao Alfa 
Romeu

Agradecemos ao industu'; -  
lista Gerson Lucen,, o ter-nos 
posto ao par do assuDto, e 
das gentilesas que cumulou 
nossa reportagem.

dra do Estádio há espaçoICopacabana.
para a construção de Grupo As brigas politico-admmis-
Flodoardo Cabral, uma velha trativas não interesam. O
e justa aspiração do povo dei que interessa é o Grupo.

Partido Trabalhista Brasileiro
alistamento eleitoral

S T d a  Prefeitura Municipal- Expedienie diàrio.
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A N I V E R S Á R I O S

Hoje:

Dr. João Pedro Arruda, 
engenheiro chefe da Direto­
ria de Estradas de Rodagem, 
sediada nesta cidade, e alto 
prócer udenista, ocupando 
uma cadeira na Câmara Mu­
nicipal.

—- Sr. Aldo Ramos, fazen­
deiro.

— Sargento Pedro Tomé 
Soares.

— Sr. Dorgel Pereira dos 
Anjos, comerciante em Cer- 
rito.

Dia 2:

Sr. Moacyr Bosco Galiani, 
chefe dos serviço SESS1 em 
Blumenau.

Dia 3
Sr. Tolentino José Pinhei­

ro, estimado comerciante em 
Anita Garibaldi.

— Sr. Ângelo Boldo, do 
comércio desta praça.

Sr. Mario Grazziotim, 
residente nesta cidade.

Dia 4
Sr. Ibelmar Paim Brãscher, 

regente do C. Musical Bet- 
hovem.

— A menina Neice, filha 
do sr. Erotides Godinho de 
Oliveira.

Dia 5
Sr. Adilio Socas, do co­

mércio local.
—Dr. Bel. Argeu Godinho Fur­
tado. professor do Instituto 
de Edução e advogado mili­
tante no foro local.

Dia 6

Sr. Licinio de Córdova. 
Fiscal jEstadual, residente 
nesta cidade.

A todos nossos parabéns

Visita de
Conforme já houvêramos 

consignado em uma nota 
que publicamos em nosso 
número de 13 de junho pas­
sado. confirma-se a vinda do 
ator Procopio Ferreira para 
uma temporada de 3 dias 
em Lages.

Procopio, em outras vezes 
que aqui se apresentou, re - 
cebeu consagradores aplau­
sos de todos aqueles que a- 
precíam o verdadeiro teatro, 
uma transposição da vida 
animada com o virtuosismo 
imcomparavel do criador de 
«Deus lhe pague».

Em rápida palestra com o 
sr. Mario A. de Souza, que 
o apresentará no Teatro Ma-

Procopio
rajoara, vimos confirmadas 
as nossas esperanças de re­
ver Procopio que vem de 
vitoriosa apresentação em 
Porto Alegre.

Procopio que muitos con­
sideram o maior ator teatral 
do Brasil terá em seu re­
pertório a peça de Bloch, 
«Esta noite choveu Prata», 
em que ele interpreta, só, 
tres papéis completamente 
diversos em sua estrutura­
ção psicológica.

A vinda do grande ator 
está marcada para o próxi­
mo dia 28 de agosto, e o 
grande interesse despertado 
se reflete já na procura an­
tecipada de assinaturas.

Caleidoscópio
Quando partimos no vigor 

dos anos. . . diz o poeta de 
quem agora não nos ocorre 
o nome. Mas no mais das ve­
zes nem partimos e, se parti­
mos o vigor é tal que aç 
companhias de seguros se 
recusam a correr o risco so­
bre as nossas vidas. Nêste 
Brasil que, segundo uns vive 
atravessando períodos difí­
ceis. sem quaisquer bafejos 
de prosperidade, segundo 
outros padece as conseqüen- 
cias de crises não debeladas 
no devido tempo, e assim, se 
continuarmos girando o pris­
ma, encontraremos milhares 
de asserções. Mas .fixemos 
nosso caleidoscópio no qua­
dro que retrata a criança 
brasileira: No seu aspecto 
geral, nada tem de belo es­
te tristonho quadro. A infân­
cia no Brasil, é, como em 
qualquer parte do mundo, a 
seara maior que a Nação 
amanhã há de colher. Quais 
frutos, por dadivosa que se­
ja a natureza, terá o planta­
dor que atira os grãos à ter­
ra e deita a dormir esperan­
do que germinem? Gomo a­

tribuir deveres ou exigir 
produtividade, de homens 
que em sua infância jamais 
tiveram escola, de homens 
que viram, ainda crianças, 
seus lares transformados em 
bordéis, em antros de vicio 
e de imoralidade? De cére­
bros obscurecidos, de espí­
ritos revoltados é pouco pro­
vável que - se obtenha algo 
de bom.

Quase tudo o que se tem 
feito, até aqui, em pról da 
criança brasileira, é de cara- 
ter particular. São associa­
ções beneficentes que lan­
çam, em nossas cidades, as 
campanhas de amparo à in­
fância. Agora mesmo vemos 
a Capital dos Pampas borda­
da de faixas em que se pe 
dem auxilio para atender a 
mais de dez mil pequeninos 
lançados ao desamparo, sem 
saber de onde vieram e pa­
ra onde irão. Campanhas co­
mo essa, são altamente me­
ritórias, mas se circunscre­
vem àquelas coletividades 
que dispõem de recursos, e, 
ainda assim são relativamen­
te poucos os necessitados

Juizo de Direito dei la-
EDITAL DE NOTIFICA­
ÇÃO de terceiros interes­
sados com o prazo de 
quinze (15) dias.
O Doutor Ivo Guilhon Pe­

reira de Mello, Juiz de Di­
reito da Primeira Vara des­
ta Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente de notificação, 
com o prazo de quinze dias, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem, muito especialmen­
te os terceiros interessados, 
que, conforme carta precató­
ria vinda do Juizo de Direi­
to da Comarca de Rio do 
Sul, neste Estado, correm, 
naquele Juizo, os trâmites le 
gais de uma Ação Executiva 
Cambiária, movida pela fir­
ma «ARTHUR CUNHA & 
CIA. LTDA.» contra WAL- 
D EMIR O GIL FERREIRA, 
não tendo êste pago a quan­
tia pela qual fôra demanda­
da, nem oferecido bens à 
penhora, sob a alegação de

3a. pagina

Vara da Comarca de Lajes, Santa Catari^
- «a nnssuir Acontece, nao os P suplicante

S ' a  ter »„>>!,ecimento de
o executado Waldem.ro

píi Ferreira e credor de 
EDMUNDO FRANCIOSI, bra­
sileiro, proprietário, residen 
te no lugar d e n o m in a d o ^  
cruzilhada», nesta Comarca 
da importância de cmcoenta 
e cinco mil cruzeiros (Crí. _ 
55.000.00). representada por 
cinco notas promissórias 
sendo uma de quinze mil 
cruzeiros, e as demais no va­
lor de déz mil cruzeiros ca­
da uma, tendo requerido a- 
notificação do mesmo é da 
avalista das promissórias a 
firma «Exportaaora Castelli 
Pazzini, com filial na cidade 
de Itajai. para que não pa­
guem as importâncias dos 
referidos títulos, consideran­
do-se desde logo penhorados 
para todos os efeitos, nos 
termos do art. 939 e seguin­
tes do Código de Processo 
Civil. -  Assim sendo, em fa­
ce da aludida carta precató­

ria recebida por êste
foi efetuada- a notificaçà^0' 
referido senhor EdmiJ! 
Franciosi e consequentemen 
te feita a penhora da qUa“’ 
tia mencionada de cincoep 
e cinco mil cruzeiros. - 
pa*a que ninguém possaaU 
gar ingnorància, muito esp? 
cialmente os terceiros jnte.] 
ressados, passou-se o pr* 
sente edital, para ciência da 
penhora, na forma do art 
939 supra-citado, que será 
publicado e afixado de acôr.
do com a lei. - Dado e pa*.
sado nesta cidade de Lajes 
E6tado de Santa Catarina 
aos dias do mês de julho do 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e três. -  Eu W aldeei 
Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Civel, o datilografei, 6D. 
bscrevi e também ass in o  Se­
los afinal
Ivo Guilhon Pereira de Mello

Juiz de Direito da l 4 Vara 
W aldeck Aurélio Sampaio | 

Escrivão do Civel

que podem ser atendidos. 
Medidas como essa, atenuam 
a-fome e a miséria, não as 
eliminam jamais. A função 
assistencial cabe ao Estado, 
é Êle o único e legítimo res­
ponsável pelo bem-estar dos 
que vivem sob sua égide

Mario Filho

Porto Alegre, julho de 1953

Escritório Informativo Comercial
PariicDlares ou mti ii r«par1iç«t

escntório que estk hat,iiit„^en<ler ProPi*iedades? Encarregai e»® propriedades á venda o 1̂ado para 181 cons grande número d economia. e V08 atenderá com a máxima brevidade

jun,RAFAEU RAMOS LTDA.
— — a° iiar 1 arPüiar, de Casagrande e Raíaell

Assine 0 «Correio Lageano»

‘ 0 GIGANTE DAS E S TR A D A S ”

t * Pronto e n tre g o  
• F00/>dad*

•  A S S ISTÊ N C IA  TÉ C N IC A  
p e rm cn e n te  e e d o q u t

a »  r e c a s  £ a c e s s ó r i o s
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V Associação Rura| <je Lajas
^Assembléia Geral Ordinária -  r  "

De ordem do Sr. Presidente e de - VOCaÇao 
32° e seu Paragrafo Único dos Estatutos Ĥ 0 com 0 Art. 
de Lajes, convoco urna ASSEMBLÉIA GEUAl n ò ^ f0 Rural para o dia 9 de agosto de 1953, às io horas n» 0 RDINARIA, 
ciai à Rua Gel. Cordova n.239, para discutir SUa sede so~ 
miintes assuntos: F a ü,scl,tir e votar os se-rmintes assuntos: * uo se.

s) - tomar conhecimento do relatorio do Pr ■„
lativo ao ano findo; d0 residente re

b) - diSCUtir e VOtar O nsreror
o balanço, contas, atos geatlvos d T ^ r d õ S  S n í h "

f C) ' q" aÍ,qUer, “ - " ‘S  T i S i s a
i ' d) - proceder a eleição dos membros da ni™*

. Conselho Fiscal relativo ao bi-enio 19V1 6 d°
OéSERVACAO: - De acordo com o Art. 35° e seu Paragrafo 

Único dos Estatutos da A R L se no8 “ ■
meira ™ niâ° "ao houver número regula­
mentar, fica desoe ja convocada a segunda 
reunião para o dia lõ de agosto, ás lühoías 
no mesmo local, declarando-s* que nesta se­
gunda convocação a Assembléia1 funcionará 
qualquer que seja o número de sócios pre­
sentes. , F

-Nicanori Arruda 
.1° Secretario

«SEM PRE .

K O LY N O S,
I  onnrn )nn«k/,m  -wtag o ra  tam bém  

t  «m  tam anho  
G IG A N T

O FIC INA SAN TA CATARINA  
------— de José Hermele — — -
ATENDE A  QUALQUER KORA

Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade.
RU À  M ARECHAL DEODÕRO - LAGES

FAÇA DO

Diário de Noticias
o shu jornal. O matutino de maior 
úntjem 'Io D. Federal 
AÇÍENTE NESTA PRAÇA: J. Wil 
Mo nuniz.s

Rua 15 de Novembro, 75

A maior rêde aeroviária do 
Brasil a serviço de Va. Sa.!
Transportes Aéreos Catarinenses S. A.

EM COMBINAÇÃO COM A

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul i_ída.
De Lages para o Rio de Janeiro' 3 vezes por semana, poderá Va. 

Sa. viajar para o Rio, em quatro linhas diferentes

Lages - Florianópolis- Itajai-Join- 
viie - Curitiba - Paranaguá - Santos 
e Rio de Janeiro............5 Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba - e 
Rio de Janeiro ............... Sábados

Lages - Florianópolis - Itajai - Join- 
vile Curitiba - Paranaguá - Santos 

Rio de Janeiro . . ---- bâbaaos

ITINERÁRIOS - Lages - Florianó­
polis - R i o ........... 3* Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba-São 
Paulo - Rio de Janeiro .......3 reir

Lages - Florianópolis. - Itaíaiêantns 
vüie- Curitiba - Paranaguá - Santos 

R io ...............3a Feira

Lages - Florianópolis - Cmitl° a. ' Rl°  
de J a n e iro .............. 5 teiT(X

A) 2a 4a 6a Partida de Lages, ás 15 HORAS De Lages para Porto Alegre, 2 4
(Lages-Porto Alegre D.réto)

, . .  Laces-para o norte-10 horas da manhã
Horários de saídas de L g

■  11 j .  Hitmirihra' Loos abaixe do Cioe I b Iio Maríjaíia
Ivui. .  Lw: -I» IS * _  talsa  '

F O N E - 2 1 4  > E n d e r e < ?  8  ------------------
- i ■ A----- a-*--------

RAUL GOELZER ENGELSINS
Representações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «ASTO» alemão 
TRATORES «MAN» diesel

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, die­
sel e eletricos para qualquer industria, desde 1 á 

; 150 H.P. ’
BOMBAS — centrifugas, de corrente, rotativas e 

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 

gel - Guss — Stalil

(Próprias para engenhos)
DÍNAMOS, ALTERNADORES, etc. 

MÁQUINAS: - toda e qualquer para a industria da
madeira

TORNO mecânico «NARDINI»
Escritório à rua Hercilio Luz n 120 LAGES — 

Santa Catarina Caixa Postal n- 323 — End. Telegrá­
fico «LTATIG» e- «ÉNGELS1NG»

Produtos qus se recomendam

Café Carioca
O amigo, do seu-paladar, saboroso - moido á 

vista do freguez

Padaria Carioca
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 

Balas, Enfeites para Dôces

Varejos e fábricas: Rua Corrêia Pinto, esquina 
Caetano Costa - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro, 54

E X P R E S S O  L A G E A N O
SÃO PAULO — LAGES — P. ALEGRE
Rua 25 de Ja­

neiro 220 
Fone 34-43-91

Rua Mte. Cas­
telo 62 

Fone 228

7 de Setembro 
597

Fone 7818

Transporte rápido s eflcisnle de
cargas e encomendas em carros proprios

L a g e a n o !
Dar preferências ao Exp. Lageano é contri­

buir para o progresso de Lages

HONESTIDADE, SEGURANÇA
PREÇOS MODICOS

rSõqlfpÕqlfp^l! pfr3' H pfr3 II ̂  lí ^ l l ̂  ll °ite

§ A l f a i a t a r i a  E' l ina
— — —

g  Finas confecções para cavalheiros

== Corte especializado em São Paulo

£  Preços Módicos

ü  A N TO N IO  PAIM BRAESCHER

$] Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Para seus anúncios "CORREIO LAGEANO
k Í  s í  JX íR Í )  * A

o  a r . >- • *,»

- — r*\»-\
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Ministério da Guerra—2* Batalhão Rodoviário 
5a. Região M ilitar — Repartição Alistadora

Serviço Militar 
EDITAL

«Atenção conscritos convocados da clas­
se de 1934, designados para incorporação no 
2* Batalhão Roaoviário no 2* Turno do cor­
rente ano*

Conforme Portaria N° 278, de 2 Julho de 53, do 
Exmo. sr. Ministro da Guerra, fica adiada a Data 
de Apresentação dos conscritos convocados da 
classe de 1934. designados para incorporação no 
2 '  Batalhão Rodoviário no 2o Turno de 1953, de 
20 a 31 de Agosto do corrente ano, para 20 a 

30 de Setembro também do corrente ano, no 
mesmo local para o quaPestavam designados.

Quartel em Lajes, 25 de Julho de 1953

(a ) Normam de Paula Arruda 
Cap. Chefe da R.A.

Conselho Regional de Engenharia e Arqui­
tetura da Oitava Região.

E D I T A L
Pelo presente tórno público que o Snr. WlLMAR DAL- 

MEOIO RIBEIRO, requereu a este Conselho o seu registro co­
mo AGRIMENSOR, a titulo precário, para o município de 
SÃO JOAQUIM Estado de Santa Catarina, de acordo com 
o parágrafo único do artigo 5» do decreto n® 23.5 69, de 11 de 
dezembro de 1933.

Ficam, pois, convidados os profissionais interessados já 
registrados neste Conselho, a se pronunciarem a respeito pa­
ra que lhes é concedido o prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação do presente Edital.

Porto Alegre, 5 de maio de 1953 

Eng. Walter Boehl 

Presidente

Obs: Na publicação do edital acima, em ediçfio do dia 18-7-63 on­
de se lê “LAJES”, leia-se “S. JOAQUIM”- 

A Redaçfio

Juízo de Direito da
Vara da Comarca de

Edital de Convocação

Lajes, Santa Cataria-]

do Juri

O Doutor Belizário Ramos 
da Costa, Juiz de Direito 
da 2* Vara da C o m a rc a  de  
Lajes, Estado de Santa Ca­
ta r in a , . n a  fo rm a  da  le i, 
etc .
FAZ SABER, a auem in­

teressar possa, que foi desi­
gnado o dia vinte e cinco de 
mês de Agosto, proximo vin­
douro, para às 11 horas, reu­
nir-se nesta cidade a tercei­
ra sessão ordinária do Tri- 
buaai do Jliri da Comarca, 
que trabalhará em dias uteis 
sucessivos. E que, deverão 
servir nesta sessão, os vinte 
• um jurados que haviam si- 
dc sorteados para servirem 
na segunda sessfio ordinária, 
que deveria haver «e realiza­
do oo mês de Maio proximo 
passado, a qual por falta de 
processos preparados, ficou 
transferida para o proximo 
mês de Agosto, cujos jurados, 
são os cidadãos seguintes: 
1®Serafim Lourenço Coelho, C. 
Pinto; 2 ) José Manoel do Lê- 
do, cidade; 3 )  Antonio Sal­
danha do Amaral, índios; 4') 
Idalino F. Sobrinho, A. Gari-

haldi: 5 ) Idalino Vicente de 
Amorim. A.Guribaldi; 6 ) o o 
Picei Primo, C. Belo do Sul, 
7) Antonio Alves dos San , 
Cidade; 8°) Ary Correia de 
Mello, cidade: 9 ) Juvenal 
Alves da Silva, Correia Pinto; 
10) Daniel Petry, cidade; 11) 
Artibano Rafael., C. Pinto; 
12") Antonio Marrega de 5>a, 
índios; 13.) Moysés da Silva 
Vieira, cidade; 14 ) Ceho Luiz 
da Silveira, cidade; 15.) Ar- 
lindo Pereira, índios; 16") Os­
valdo Alves Vieira, cidade; 
17') Jayme Antunes da Costa, 
cidade; (18 ) Antonio Mazzu- 
co, Anita Garibaldi; 190 Ma­
noel Fortunato Pinho, Caru; 
20') João Agcstini de Liz, ci­
dade; 21) Ernesto Guidalli, 
cidade. Todos êeses cidadãos, 
bem como os interessados 
em geral, são por esta forrna 
convidados a comparecerem 
na sala das Sessões do Tri­
bunal do Juri. no edifido do 
Forum, não só nos citados 
dias e hora, como também 
nos seguintes, enquanto du­
rar a sessão. E, para constar, 
e que chegue ao conhecimen-

as

to de todos os interessado* 
se pasmou o presente edit* 
que será publicado oh iQ 
prensa local do costume. [)e 
termina ainda êste Juízo 
diligencias que se f zerem 
necessárias, intimações dos 
réus, testemunhas e jurados 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos vinte e cinco 
dias do mês de Julho do ano 
de 1953. Eu, Hélio Bosco de 
Castro, Escrivão do Juri, qUe 
o datilografei, subscrevo e 
também assino.

Beiizario Ramos da Costa 
Presidente do Tribunal do 

Juri
Hélio Bosco de Castro 

Escrivão do Juri

Vende-se
Vende-ae 2 lotes de 12x30 na ViU 

Frei Rogério. Condições boas.
Tratar com o Sr. Joáo Maltez oo 

local acim.

ESTUDE
ESPERANTO

Funilaria e Instalação Sanitária

CONSERTOS de:

Fogões
Camas de ferro 
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

- D E  —

Dante 
Marotto 
&  Cia,

DEPÓSITO de:

Calhas
(anos

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Camas

&

A PERFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIAIIZAOOS, A CORTESIA DO 

PESSOAl DE TERRA (  DE BORDO I  0 CODfÕRTO QUE V. S 
•  ESFRUTAIA DURANTE UMA VIA«EM  P Í U  ‘ P IO N EIR A *.

IH t  PROPORCIONARÃO SEMPRE UM A06H
MsiumouL

im H Ç O Ó

Agência nesta cidade 
Idi IS di Novembro d. 31 Fm 14 Ci. P. 28

Agente Geral da KLM
para todo o Sul do País

..  ... Canos galvanizados, joelhos curvos etc.
de3 4* a^Oo Dessoaü d<> T ^ 8 Tanques de cimento para água — Fossas, céticas 
duras et? P ~  Taaque8 de cimento Para lavar roupas -  Caixa de gor-

Completo sortinifiiito de material para instalações sanitárias
Serviços completos

RUA 0TACILI°  COSTA s/n. LAGES -  SANTA CATARINA

Dê o máximo conforto ao seu lar
tndo-se cliente da Eletralím,,;., ....... . .. 5 6 U  101Tomando-se cliente da EletroLd.a Q °  S ® U

-estabelecida à Rua Cel Coídòva f nCUrs?.'.<3a fJrma Nicolau & 
Oferece a V.S. rádios j  '  EdlílC10 Armando Ramo

noe de costura. U qu id iácado^^ofre. f nc?radeiras, máqui- 
e bicicletas, das lea

Odeon, ConlmeX^^ong-pTeT*^ d® DÍSC0S RCA Vic,or 
_ - p ie s  e «&g3£?r « £ *  toca-disc

J p f para conserti
ae. rádios

VENDAS SOB GARANTIAS P  a  o n  
AEletrolôndiq - Hua Cel. Cord S E A PRESTAÇÔES

--------- -— Ü fL 8:0' Edlfi°o  Armando R<
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Internacion
secrnindr» a rlic? jProsseguindo a disputa do a torin ^  ’

campeonato da cidade, Alia- afim de °,vi USto’ uma vitória
dos e Internacional empe- p oss ib ü id a d ^ T  fugir suas 
nhar-se-ao, na tarde de a- A fnrmf - no certame, 
manhã, numa partida que sofrerá do Aliad°s não
promete sensação. O Vetera- do ser “ ° dlfl?aÇoes. deven- 
n0. vem de uma partida facil drinho e e, f “ ‘nte: L «lú. Pe- 
frente ao Operário, enquanto Tàncio e aV ÍÍ011̂  '  Eustálio- 
o Colorado, com dois pontos Galego Cl<wí â 0 '  Tulio> 
perdidos na tabela, procurara J4 n5 Ínternacional°

vencer
modificações darão novo a- 
lente a dianteira, ao mes­
mo tempo em que consoli­
darão em melhores bases a 
defensiva. Deverá estar as- 
assim constituído: Nilo, Ga- 
ribaldi - Lisboa, Neizinho 
Nenê e Alemão - Jango, Ro­
gério, Ernani, Dizo e Teimo

(ou Parizzi) Em vista dos 
últimos encontros entre os 
dois esquadrões, o Aliados 
leva ao Estádio Municipal, 
as honras de favorito, não 
sendo porem facil arrebatar 
um triunfo, diante da dispo­
sição, do preparo fisico e da 
combatividade com que o 
Colorado promete enfrentá-lo.

Seja como fôr a luta ama­
nhã terá seus carateristicos 
emocionantes, pelo que é 
certo, um grande púbiico 
comparecerá em campo.

Na preliminar preliarão os 
aspirantes do Aliados e In­
ternacional também pelo 
campeonato, com inicio ás 
13,30 horas.

Derrotado o Botafogo
Apesar da grande espectati- 

va, o público que, domingo 
passado, compareceu ao Está­
dio Municipal, saiu completa­
mente decepcionado, ante a a- 
presentação do Botafogo de 
Taquara. O que foi a partida 
diz o marcador, com os impla­
cáveis 5 a zero.

Nos primeiros minutos teve- 
se a impressão de que os ra­
pazes de Taquara, poderiam 
ser adversários para o Aliados 
pois era de presumir-se um 
melhor entendimento no de­
correr da luta. Esse entendi­
mento não apareceu, porque 
efetivamente o que faltava ao 
Botafogo era classe suficiente 
para enfrentar o time local. O 
dominio do Aliados foi com­
pleto, do principio ao fim. No 
primeiro tempo, Clóvis abriu a 
contagem, que Aldo elevou, 
encerrando-a Túlio aos 25 mi­
nutos. Na fase final, Clóvis 
ainda marcou aos 10 e 25 mi­
nutos, encerrando-se a apaga- 
dissima partida, sem que se 
visse o que o público espera­

va: um bom futebol. Nos visi­
tantes apenas o meia Geninho 
* os zagueiros Ciloca e Rodri­
gues tentaram jogar futebol. 
Us demais muito fracos, sem 
técnica, sem controle e sem 
classe individual. No Aliados, 
que fez um bom jogo de con- 
juuto, destacaram-se Abelardo 
e Galego estando os demais 
regulares.

Werner, teve uma atuação 
regular. A renda atingiu a Cr$ 
7.500.00. Foi francamente la­
mentável a iniciativa do Alia­
dos em trazer, para comemo­
rar seu aniversário um es­
quadrão muito aquem do 
futebol local. E isto repercutiu 
de maneira desagradavel no 
público pagante, que impres­
sionado pelo cartaz que al­
guns próceres locais deram 
ao Botafogo, compareceu em 
campo para ver um grande 
esquadrão, quando na realida­
de o que se viu. foi um time 
que por pouco não pertence a 
varzea. . .

9,30 da manhã, no Estádio Muni-
al, Vasco e Flamengo de Curiíihanas
Pela primeira vez teremos a oportunidade 
ver exibir-se em Lajes o Flamengo de Cu­
banos, esquadrão que se vem consohdan- 
no setor futebolistico da Serra. Com v - 
3 vitórias os flamenguistas enfrentarão 
jcainos amanhã, domingo, pela manha,
íião de Copacabana. . . . j -,.
Dado o ineditismo do prelo e o valor das

lipes contendoras, na?ut?mo®^“  rteza de omendá-lo ao nosso publico, na certeza a
s assistirá a um bom espetáculo P_____

n _____

S - C . Internacional
O S.f. Internacional. por e ^ o ^ a o  ^r^CandL 
demostrar os seus a^ aJ?®J: nte da conceituada 

tampi, dinâmico Diretor-Ge Ltda. pei0 ges-
reza Industrial Madeireira L g doado ao Co­
migo e altamente desportista. de «  séde d0
lo 15 cadeiras a serem colocadas 
no clube, ora e m n e lb o r » » »  b0 de 1953

A Diretoria

^ ^ m a r l Õ T m Ã c h a d o

__ «m ie ra s

Deixe
que

eu
chuto...

dia vinte oito do 
o, mais um ani- 
distinta srta. Mar- 
do. cunhada do 

Hoeschel, aqui
5ara cumprimen- 
rersáriante, com- 
a sua residência,

S lV  á s s r s X
»  !T 'c u J S n e ífa m o s . .  de- 
felaòdo S w a d e c  a an.ver- 

sariante.

POR
Goleador

O BLEFT DO ANO;

Voltando ao campo, depois 
da contusão sofrida pelas es­
tradas do Nílor e do Athos 
Ataide, quero, antes de tudo 
felicitar o Marciano, pela fe ­
liz iniciativa de trazer a La­
ges a equipe do Botafogo. . .

X X X

Aquilo é que era time. . 
Um Zagueiro, um mei a, e 
uma tropa de idiotas fazendo 
de besta uma torcida inteira 
que não esperou o fim do jo ­
go. . . Aquilo é que é time. . .

X X X

O Aliados, para bem come­
morar seu aniversário, não 
quiz saber de trazer esses ti- 
mezinhos daqui do Estado; 
tais como o Concórdia, o Fla­
mengo de Curitibanos, o Fi 
gueirense, o América etc. . . 
Foi buscar o Botafogo. . . Ah! 
isso é que é time. . . lá pras 
taquaras deles. .

X X X

Os do Botafogo é que são 
verdadeiros cavalheiros (sic 
Marciano), Haja vista, que o 
presidente do Botafogo saiu 
do churrasco do Aliados de 
padiola. . . Ainda dizem que 
taquara produz cana. . .

X X X
E um grande time! E que 

organização Não viram como 
se portaram no Hotel ? I udo 
na ficha. . .
Jogaram, comeram, beberam, 
viajaram. . • e nãopagaram o 
hotel. . .

X X X

O Baggio ficou satisfeitíssi­
mo com a vinda do Botafogo. 
Deu permissão para o Aliados 
usar o campo, pois sabia que 
o espetáculo seria dos maio­
res De fato. Atrazou o 
campeonato, mas o público de 
Lajes ficou de tal forma que 
não quer mais ver futebol. . .
como aquele. . .

x x x
Mas quem foi que disse que 

o Botafogo, era um grande
time? . n i

Ora, o Marciano. . . O Laer

^ q u ^ g r a n d e  vitória a do 
Aliados, domingo, D>gna de 
de comemorar um 10 aniver

sário . .

Mais uma vitória do Palmeira 
sobre o Asp. do Internacional

Marcadores: Analio 2 - Vitor I - 1
A Convite do S.C. Palmei­

ra do Distrito do mesmo 
nome excursionou domingo 
ultimo o Aspirante do Inter­
nacional, sobre a chefia do 
écnico Jonas.

A embaixada dos Colora­
dos foi bem recebida, 
pelos pupilos e torcedores 
daquela tão gentil Sociedade 
do Sgto. Pires.

As 15.40 teve o inicio do 
encontro do esperado embate 
que era disputado igual pa­
ra igual, tendo na primeira 
fase o ponto alto da defesa 
colorada com uma barreira 
formada com Nelson e Reny 
num dia de gala.

No Palmeira u m a
linha com perfeição com 
Arão e Analio, e outros ele­
mentos que davam trabalho 
aos defensores 'colorados,

A primeira fase que foi 
muito desputada de ambas 
partes, que chegando ao fi 
nal sem abertura de conta­
gem.

Depois do descanço regu­
lamentar voltam as duas e- 
quipes para o tempo com­
plementar e os periquitos

que voltaram dispostos a inau­
gurar o placar em que des- 
pia de alguns minutos Ana­
lio, marcava o seu primeiro 
tento para suas cores. Não 
esmorecia os colorados, fa­
zendo pressão ao seu adver­
sário. Em seguida procuravam 
os Palmeirenses aumentar o 
marcador em que o mesmo 
Analio marcava o 2o tento 
para suas cores com 2 x 0 
continuava o marcador qua- 
si até seu final, para que V i­
tor I, num bonito petardo 
marcasse o tento de honra 
para os colorados, E com o 
apertado escorre de 2 x 1 
terminou o embate coma v i­
toria do Palmeiras.

Os quadros jogaram assim 
constituídos: Internacional:
Coco, Nelson e Reny, Nilson, 
Ary e Orli, Gercino, Vitor I, 
Carlyle, Lisboa, Vitor II (Pau­
lo). S. C, Palmeiras, Lolo, 
Walmor e Waldemar, Cadinho 
Luciano e Deurico, Hercilio; 
Helio, Arão, Analio e Guido.

Juiz: Jonas Marrins e Pe­
dro Bertoncel com boa atua­
ção. Decosta

Chacoalhacões da Semana
A  ultima do Jararaca e Ra 

tinho:
— Compadre, se voce fosse 
um burro, voce queria ser um 
burro grande ou pequeno?
—  Home, eu não sou ambi­
cioso. Assim do teu tamanho 
estava bem. . .

x x x
Nesses dias de frio o ho­

mem coioentava:
—  Imagine que levantei a 
u Tia hora da tarde, olhei pela 
janela, e estava tudo branco..,
— Ê, a geada foi grande. . .
—  Geada, não. Roupa brancu 
esttndida no quintal. , .

x x x
Relendo um pensamento do 

Barão de Itararé:
«Há qualquer coisa de brutal 
no futebol. São as entradas» 

x x x
O advogado me disse que 

se aquela do rs  tvp íi bca lcs

se condenada, ele a...pelava. . . 
x x x

A tia dum amigo meu, em 
1935, estava louca para ir a 
Porto Alegre a-sistir o cente­
nário Fi rroupilha. 0  marido 
que queria ir sozinho, conso­
lava a esposa:
— Pode deixar que no outro 
voce vai. . .

x x x
0  sujeito falava do povo 

americano, dizendo que não 
prestava, e etc. etc. E o outro 
argumentou;
— Voce não gosta ' de ameri­
cano. Garanto que nunca ou­
viu falar da Ava Gardner. . .

x x x
Conversa de pau dágua:

— Um dia desses com uma 
batida só, fiquei tonto. . .
— Batida de tijolo. . .

CISCO PENTE

Úlceras e Reumatismo

«ELIXIR DE KQGUEIRA»
Auxiliar tratamento da sifilis 
Feridas, Espinhas, Manchas

“ 0 Estado de São Paulo"
Ura dos maiores e melhores jor- 

sais do Brasil.
Assinatura com o agente local. 

Euravio G. Zanoni.
Caixa Postal 6- Lages
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feno no Dancing Marabá, às 7,30 de ontem
_ _ A Ĵn/iirwf /top orrAvlmiítnílA»

A nota sensacional da semana ocorreu na 
noite de ontem, pelas 19,30 horas, quando, mais 
de cem soldados do 2° Batalhão Rodoviário, 
numa espécie de delírio coletivo, efetivaram 
um verdadeiro estrafego no Dancing Marabá, 
conhecida casa alegre sita a beira da estrada 
Lajes Vacaria.

Ü fato se passou inopinadamente, pois 
que, encontrando-se ainda fechada aquela casa 
de tolerância, a ela chegou grande núme­
ro de praças que foram derrubando a porta e 
iniciaram um verdadeiro quebra-quebra pondo 
em polvorosa o mulherio lá existente.

Náo havia policiamento nem patrulhamen- 
to, pois, sómente pelas 9 horas, quando são ini­
ciadas as funções do Marabá, é que lá chegam 
os soldados da Policia e, dessa hora até a ma­
drugada, é que a casa é visitada pelas patrur 
lhas do 2o Batalhão. Sabedores disso, não pode­
ríam os milicos ter escolhido horário mais a- 
propriado, pois apanharam o Marabá despre-

I ' LnkO 'resultado foi que não ficou cadeira e 
mesa iutacta. Os aposentos das «senhontas» ti- 
“  ram camas, toiletes, bibelòs e .bugiganga» 
quebradas e em desordens. As lâmpadas e es­
pelhos existentes se transformaram era araonta- 
dos de vidros. Até a cerca da área foi arranca­
da. Enfim, o que os soldados encontraram tacil 
destruiram, calculando-se os prejuízos em ele­
vada soma. A «chacrinha» ficou em miséria.

A nossa reportagem compareceu ao local 
para se cientificar do ocorrido, pois a princi­
pio parecia não ser verdadeiro. Mas era. As 
coisas ainda estavam em desalinho, por ordem 
da Policia que pôs guardas no local, e as mu­
lheres ainda conservavam os cabelos em desa­
linho e os corações ofegantes, tamanho o susto 
que levaram e tantas foram as janelas que pu­
laram. . ,

Idênticos estracinhamentos foram levados 
a efeito na noite de quinta-feira no «Prego de

Ouro» e noutro dancing das aproximidades da 
«Boite Veraneio«, também por soldados, mas de 
menores proporções. .

Os motivos não estão bem esclarecidos] 
mas parecem ter se originado pelo fato das en 
carregadas do «Marafeá» terem impedido ou di 
ficultado a entrada do soldadesco em seuL 
bailes nas noites anteriores. E também por dei 
nuncias ao Comando do 2o Batalhao da visitai 
constante dos mesmos àquelas «fagueiras para­
gens», visitas essas que redundaram em «tuna, 
para um grupo de «recos».

As medidas disciplinares já foram tomadas 
ontem mesmo e deverá ser aberto inquérito | 
para apurar as responsabilidades, dois «empas- 
teladores» da «chacrinha»

Embora sem maiores detalhes e com al­
guma coisa 6ujeita a confirmação, são estas as 
informações que podemos prestar as nossos 
leitores com relação ao mais sensacional estru- 
picio verificado em Lajes nesta últimos tempos.

Nova etapa do progresso do esporte lageano
Para breve o Estádio do Internacional

Há longos anos temos en­
tre nós a prática dos esportes. 
Fases de progresso tem sido 
sucedidas poi outros de e de­
cadência. Porém, desde que 
se constituiu a LSD e a Pre­
feitura Municipal iniciou a 
construção do novo estádio, 
novas esperança* surgiram e, 
reolmente, o futebol começou 
a se cons< lidar.

Uma Dova e promissora e- 
tap.i do progresso do futebol 
lageano está sendo inaugura­
da, entretanto. É a conquista 
do estádio próprio para cada 
clube. Idéia louvável e me­
ritória, sem dúvida.

Uma comunicação do S.C. 
Internaciou3l, entre nutras 
coisas, nos dácontt do adian­
tamento da iniciativa, pois 
que aquele clube acaba de 
adquirir uma gieba de terras 
coin 30.000 ms2, na estrada 
Lajes-Florimópolis, local on­
de deverá ser levantada a sua 
praça de esportes.

O terreno adquirido pelo 
Colorado deverá ser escutu- 
rado na próxima semana, fi 
cando integralmente p .go,

visto já estar, práticamente, 
levantada a verba necessária 
através da venda de alguns 
lotes, dentro da mesma área, 
aos sócios do clube.

A-fim de concluir o em- 
prendimento, em reunião rea­
lizada esta semana, a Direto­
ria do Internacional constituiu 
uma comissão especial, da
qual fazem parte: como Pie- 
side.ite o sr. Orlando Mele- 
gari, e como membros cs
srs. Darci Ribeiro, Ernesto 
Guidalü, Aguelo Arruda e Al­
berto Rossi, todos colorados 
de reconhecida capacidade e 
e dedicação ao seu clubp.

Os trab Ihos de fecho, ter­
raplanagem, arborizaçáo, gra­
mado e demais necessários 
serão em breve atacados, ;
Hm de que possam os inter- 
nacionuhstas ensaiar em seu 
próprio campo.

A medida da Diretoria co­
lorada ecoou simpáticamente 
e e«tá inspirando e mais ab­
soluta confiança, não só pelo 
apoio eucontrado como tam­
bém por estar afeta a sua p-
xecução a uma comissão ide-

nea a cuja testa se eDcontra 
o Vice-Presidente, sr. Orlan­
do Melegari, que com dina­
mismo e desassornbro se vem 
desincumbindo e encontrará 
nos demais membros da mes 
ma um sustentáculo seguro 
para o seu êxito completo 

Destas colunas cumprimen­
tamos a Diretoria do lnterna- 
oitrtral, por intermédio de seu 
Presidente, o nosso compa­
nheiro de trabalho Dr. Evila- 
sio N. Caof\ e auguramo6 
sucessso nessa 'notável e ar- 
ri.j ida iniciativa.
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DR. EDÉZIO NERY CAON 

DR. EVILASIO NERY CAON
ADVOGADOS

Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59

Irineu Comelli
Faleceu no dia 25, sabado 

passado, em Florianópolis o 
sr. Irineu Comelli, coletor a- 
posentado e que aqui em La
jes já exerceu idênticas 
funções.

O finado deixa grande nú­
mero de amigos aqui em 
Lages onde viveu durante 
alguns anos. Residia 
mente em Tubarão 
tencia a tradicional 
daquela cidade.

A familia em luto envia­
mos os nossos votos de pe­
sar.

ultima- 
e per- 
familia

EDIÇÃO DE HOJE 
6 náginas
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Contrato de casam ento
Contratou casamento dia 

30 de julho passado, o sr. 
Pedro Brustolini, funcionário 
das Oficinas Ford. nesta cida­
de, .com a srta. Anilza Sebem, 
filha do Sr. Henrique Sebem, 
do alto comércio de Videira.

Em ca6a dos pais da noiva 
foram recepcionadas as pes -

Enlace Coelho-Fava
Consorciaram-se sábado 

findo a srta. Nadir Alves 
Coelho, filha do casal Pedro 
Alves Rodrigues com o jo­
vem fotógrafo Pedro Fava? 
filho do sr. Miguel Lineski e 
esposa'

Ao novel par enviamos 
6inceros votos de felicidade.

sôas das familias Sebem e| 
Brustolini. tendo o Aliados F. 
C., clube no qual o noivo vem 
militando com destaque, sei 
representado pelos srs 
Marciano Agostini e Alcides 
Casagrande, que para essel 
fira se deslocaram até a ci­
dade de Videira.

Correio Lageano cumpri-| 
menta os jovens noiuos.

Verba p a r a  os serviços | 
de esgoto e água
O Deputado Joaquim Ramos | 

apresentou à Câmara um pro
jeto de lei concedendo .....
õ.OuO 000,00 de cruzeiros para I 
o aumento e melhorias d o sl 
serviços de água e esgoto de| 
La-es.

Erwin Specht
e Senhora

Têm o prazer de participar aos 
parentes e pessoas de suas rela- ’ 
ções, o contrato de casamento de ' 
sua filha

HULDA

com o sr. Antonio Job Brennei-
sen

Lajes. 26-7-53

Vva.
Libania S. Brenneisen
Tem o prazer de participar aos 

parentes e pessoas de suas rela­
ções, o contrato de casamento de 
seu filho.

#  ANTONIO JOB

com a srta. Hulda Specht 
Joinvile, 26-7-53

HULDA E JOB 
Confirmam
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